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Paulo Eduardo Negraes – TEAS S.A.
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Transporte RodoviTransporte Rodoviáário de Granrio de Granééis Lis Lííquidosquidos
Problemas Enfrentados nos Terminais de SantosProblemas Enfrentados nos Terminais de Santos

CoordenaCoordenaçção Logão Logíística Inadequada:stica Inadequada:
–– Ajuste entre Demanda X Capacidade Operacional realizada de Ajuste entre Demanda X Capacidade Operacional realizada de 

forma simplista e não sistêmica;forma simplista e não sistêmica;
–– Falta de comprometimento da ProduFalta de comprometimento da Produçção com a coordenaão com a coordenaçção da ão da 

demanda dos terminais (Transferir o problema para a porta do demanda dos terminais (Transferir o problema para a porta do 
Terminal criando gargalos operacionais);Terminal criando gargalos operacionais);

–– Longos perLongos perííodos de permanência de veodos de permanência de veíículos nas filas dos culos nas filas dos 
terminais;terminais;

Falta de Estacionamento Regulador de Falta de Estacionamento Regulador de 
Demanda (Estacionamento Rotativo):Demanda (Estacionamento Rotativo):
–– Congestionamentos freqCongestionamentos freqüüentes nos terminais e nas vias entes nos terminais e nas vias 

ppúúblicas prblicas próóximas aos terminais;ximas aos terminais;
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Transporte RodoviTransporte Rodoviáário de Granrio de Granééis Lis Lííquidosquidos
Problemas Enfrentados nos Terminais de SantosProblemas Enfrentados nos Terminais de Santos

Ociosidade da Frota DisponOciosidade da Frota Disponíível:vel:
–– Menor rotatividade (menor eficiência) da frota = mais Menor rotatividade (menor eficiência) da frota = mais 

custo por ton/km transportada;custo por ton/km transportada;
–– Maior custo total = Frete mais caro e maior custo Maior custo total = Frete mais caro e maior custo 

direto ao embarcador na negociadireto ao embarcador na negociaçção de contrataão de contrataçção ão 
do terminal;do terminal;

Outros Custos (Despesas):Outros Custos (Despesas):
–– Multas, Furtos e Roubos;Multas, Furtos e Roubos;

Transporte RodoviTransporte Rodoviáário de Granrio de Granééis Lis Lííquidosquidos
ETANOL - EXPORTAÇÃO - SANTOS
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Transporte RodoviTransporte Rodoviáário de Granrio de Granééis Lis Lííquidosquidos
ProjeProjeçção de Demanda de Etanolão de Demanda de Etanol

Crescimento da ProduCrescimento da Produçção e da Exportaão e da Exportaçção de Etanol no ão de Etanol no 
Brasil (2003 a 2017)Brasil (2003 a 2017)
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Primeiro terminal portuPrimeiro terminal portuáário multimodal no Brasil formado rio multimodal no Brasil formado 
pela associapela associaçção de grandes produtores do Estado de ão de grandes produtores do Estado de 
São Paulo dedicado exclusivamente para a exportaSão Paulo dedicado exclusivamente para a exportaçção ão 
de grandes volumes de etanol, em especial de grandes volumes de etanol, em especial áálcool lcool 
carburante;carburante;
Terminal com acesso rodoTerminal com acesso rodo--ferroviferroviáário;rio;
Capacidade EstCapacidade Estáática Total: 40.000 mtica Total: 40.000 m³³ (Atual) e 80.000 (Atual) e 80.000 
mm³³ (safra 2008/2009);(safra 2008/2009);
Capacidade de Recebimento de Produto: 4.000 Capacidade de Recebimento de Produto: 4.000 mm³³/dia /dia 
(At(Atéé 10.000 10.000 mm³³/dia ap/dia apóós amplias ampliaçção ão –– Safra 2008/2009)Safra 2008/2009);;
Capacidade Operacional Anual Projetada: 1.00Capacidade Operacional Anual Projetada: 1.000.000 m0.000 m³³
(Atual) e 2.000.000 (Atual) e 2.000.000 mm³³ (safra 2008/2009);(safra 2008/2009);

Transporte RodoviTransporte Rodoviáário de Granrio de Granééis Lis Lííquidosquidos
Problemas Enfrentados pelo TEASProblemas Enfrentados pelo TEAS

LocalizaLocalizaçção:ão:
–– Situado na entrada da Zona PortuSituado na entrada da Zona Portuáária em avenida que recebe ria em avenida que recebe 

todo o fluxo de entrada e satodo o fluxo de entrada e saíída de caminhões;da de caminhões;

Capacidade Reduzida de Descarga RodoviCapacidade Reduzida de Descarga Rodoviáária;ria;
OperaOperaçção na Produão na Produçção somente em perão somente em perííodos odos 
diurnos;diurnos;
LimitaLimitaçção do Estacionamento Rotativo Prão do Estacionamento Rotativo Próóprio;prio;
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Transporte RodoviTransporte Rodoviáário de Granrio de Granééis Lis Lííquidosquidos
Problemas Enfrentados pelo TEASProblemas Enfrentados pelo TEAS

Curva de Aprendizado Operacional:Curva de Aprendizado Operacional:
–– Inexperiência na movimentaInexperiência na movimentaçção de grandes volumes;ão de grandes volumes;
–– LimitaLimitaçção operacional das plataformas de descarga de veão operacional das plataformas de descarga de veíículos culos 

rodovirodoviáários;rios;

Falta de informaFalta de informaçção referente a situaão referente a situaçção de ão de 
estoque em tempo real ou o menor intervalo estoque em tempo real ou o menor intervalo 
posspossíível.vel.

Transporte RodoviTransporte Rodoviáário de Granrio de Granééis Lis Lííquidosquidos
PrPrááticas Introduzidas (Fase Atual)ticas Introduzidas (Fase Atual)

CoordenaCoordenaçção Ponto a Ponto na Origem:ão Ponto a Ponto na Origem:
–– Controle realizado em conjunto com os contratantes Controle realizado em conjunto com os contratantes 

do servido serviçço de transporte rodovio de transporte rodoviáário;rio;
–– DistribuiDistribuiçção linear da demanda dentro do perão linear da demanda dentro do perííodo odo 

contratado;contratado;
AplicaAplicaçção de penalidades contratuais e ão de penalidades contratuais e 
compensacompensaçções para ambas as partes ões para ambas as partes 
(Produ(Produçção e Terminal):ão e Terminal):
–– Multa ao terminal por desempenho abaixo do Multa ao terminal por desempenho abaixo do 

contratado;contratado;
–– Penalidade ao embarcador quando do envio de Penalidade ao embarcador quando do envio de 

produto acima da prancha acordada.produto acima da prancha acordada.
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Transporte RodoviTransporte Rodoviáário de Granrio de Granééis Lis Lííquidosquidos
PrPrááticas Introduzidas (Fase Atual)ticas Introduzidas (Fase Atual)

Armazenagem de produtos de diferentes embarcadores e de Armazenagem de produtos de diferentes embarcadores e de 
mesma especificamesma especificaçção em tanques comuns;ão em tanques comuns;
IntroduIntroduçção de Relatão de Relatóórios Gerenciais (operacionais);rios Gerenciais (operacionais);
Acompanhamento do resultado operacional (demanda x Acompanhamento do resultado operacional (demanda x 
desempenho do Terminal):desempenho do Terminal):

–– Prever ajustes de programaPrever ajustes de programaçção tanto na ocorrência de problemas operacionais ão tanto na ocorrência de problemas operacionais 
(paralisa(paralisaçção) do Terminal ou o contrão) do Terminal ou o contráário, quando este tem desempenho superior rio, quando este tem desempenho superior 
àà demanda contratada;demanda contratada;

Cadastro antecipado de informaCadastro antecipado de informaçções dos veões dos veíículos e dos motoristas culos e dos motoristas 
(redu(reduçção do tempo na fila); Melhoria na comunicaão do tempo na fila); Melhoria na comunicaçção com os ão com os 
motoristas;motoristas;
Redesenho do Layout do Terminal:Redesenho do Layout do Terminal:
–– InstalaInstalaçção de nova balanão de nova balançça rodovia rodoviáária e alteraria e alteraçção no fluxo vião no fluxo viáário interno rio interno 

(em andamento).(em andamento).

Transporte RodoviTransporte Rodoviáário de Granrio de Granééis Lis Lííquidosquidos
PrPrááticas a serem Introduzidas (Fase ticas a serem Introduzidas (Fase 

IntermediIntermediáária 2007ria 2007--2008)2008)

ContrataContrataçção de Estacionamento Regulador;ão de Estacionamento Regulador;
ObtenObtençção de Regime Especial Aduaneiro;ão de Regime Especial Aduaneiro;
AplicaAplicaçção de Sistema de Gestão Operacional ão de Sistema de Gestão Operacional 
Integrado com a ProduIntegrado com a Produçção e as ão e as 
Transportadoras;Transportadoras;
PrPréé--cadastro remoto de informacadastro remoto de informaçções das ões das 
transportadoras, dos vetransportadoras, dos veíículos e dos motoristas;culos e dos motoristas;
Acesso OnAcesso On--line e em tempo real line e em tempo real àà situasituaçção da ão da 
demanda (fila) e do estoque no terminal via demanda (fila) e do estoque no terminal via 
WebsiteWebsite..
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Transporte RodoviTransporte Rodoviáário de Granrio de Granééis Lis Lííquidosquidos
PrPrááticas a serem Introduzidas (Fase Final ticas a serem Introduzidas (Fase Final -- 2009)2009)

IntroduIntroduçção de sistema de agendamento de entrega ão de sistema de agendamento de entrega 
portaporta--aa--porta (Produporta (Produçção ão -- Terminal)Terminal)
–– Vantagens:Vantagens:

Descarga imediata (Não enfrenta filas);Descarga imediata (Não enfrenta filas);
Não passa pelo estacionamento regulador externo (economia de Não passa pelo estacionamento regulador externo (economia de 
tempo e redutempo e reduçção do custo direto);ão do custo direto);

AplicaAplicaçção de Sistema de Gestão Operacional Integrado ão de Sistema de Gestão Operacional Integrado 
com a Producom a Produçção e as Transportadoras;ão e as Transportadoras;
Transmissão eletrônica e automTransmissão eletrônica e automáática de relattica de relatóórios rios 
diretamente entre os sistemas de gestão do terminal e diretamente entre os sistemas de gestão do terminal e 
os das produtoras e das transportadoras.os das produtoras e das transportadoras.

FIMFIM
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T E A S

Desvio FerroviDesvio Ferroviáário TEASrio TEAS

Foto: Arquivo Crystalsev

Transporte RodoviTransporte Rodoviáário de Granrio de Granééis Lis Lííquidosquidos

TIS (TEAS)

Porto de Santos (Média de Veículos/Dia - Entrada):
TOTAL: 800 (Picos de 1.500 de 63 por hora);
Etanol: 160 (Picos de 450 ou aprox. 20 por hora)


